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Resumo  Este  artigo  tem  como  tema  o  jogo  no  contexto  de  espaços  públicos  de  um  centro
urbano. Objetivamos  compreender  a  constituição,  as  ações,  as  perspectivas  e  os  desafios  de
coletivos culturais  organizados  em  torno  de  jogos  na  cidade  de  São  Paulo.  Lançamos  mão  de
pesquisa de  campo  e  documental,  empregamos  entrevistas  semiestruturadas.  Os  três  coletivos
em análise  formaram-se  nos  últimos  cinco  anos  e  fazem  ocupações  com  jogos  em  espaços  públi-
cos, como  em  praças,  ruas  e  parques,  na  busca  de  ressignificação  e  apropriação  desses  espaços
pelas pessoas.  No  cerne  de  suas  ações  está  a  defesa  de  uma  cidade  mais  brincante,  da  conexão
entre a  cidade  e  a  dimensão  lúdica  nos  seres  humanos.
© 2018  Colégio  Brasileiro  de  Ciências  do  Esporte.  Publicado  por  Elsevier  Editora  Ltda.  Este é
um artigo  Open  Access  sob  uma  licença  CC  BY-NC-ND  (http://creativecommons.org/licenses/
by-nc-nd/4.0/).
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Abstract  This  article  is  about  the  game  in  the  context  of  public  places  of  an  urban  center.  We
aimed to  understand  the  constitution,  the  performance,  the  perspectives  and  the  challenges
of these  groups.  We  conducted  field  and  documentary  research,  in  addiction  to  semi-structural

tives  under  analysis  were  formed  in  the  last  five  years.  They  perform
 public  places  such  as  squares,  streets  and  parks,  in  the  search
Public  place
interviews.  The  three  collec
occupations  with  games  in
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for  re-signification  and  appropriation  of  these  places  by  people.  At  the  core  of  their  actions
is the  defense  of  a  more  playing  city  and  of  the  connection  between  the  city  and  the  playful
dimension  in  human  beings.
©  2018  Colégio  Brasileiro  de  Ciências  do  Esporte.  Published  by  Elsevier  Editora  Ltda.  This  is  an
open access  article  under  the  CC  BY-NC-ND  license  (http://creativecommons.org/licenses/by-
nc-nd/4.0/).

PALABRAS  CLAVE
Juego  e  implementos
de  juego;
Área  urbana;
Colectivos  culturales;
Espacio  público

Colectivos  culturales  y  acciones  con  juegos  en  la  ciudad  de  São  Paulo

Resumen  Este  artículo  tiene  como  tema  el  juego  en  el  contexto  de  espacios  públicos  de  un
centro urbano.  Nuestro  objetivo  era  comprender  la  formación,  las  acciones,  las  perspectivas  y
los desafíos  de  colectivos  culturales  organizados  en  torno  a  juegos  en  la  ciudad  de  São  Paulo.
Llevamos  a  cabo  investigación  de  campo  y  documental,  realizando  entrevistas  semiestructura-
das. Los  tres  colectivos  que  se  analizaron  se  formaron  en  los  últimos  5  años  y  tienen  ocupaciones
en espacios  públicos,  como  plazas,  calles  y  parques,  en  la  búsqueda  de  resignificación  y  apro-
piación de  esos  espacios  por  las  personas.  El  objetivo  principal  de  sus  acciones  es  la  defensa  de
una ciudad  en  que  se  juegue  más,  de  la  conexión  entre  la  ciudad  y  la  dimensión  lúdica  en  los
seres humanos.
©  2018  Colégio  Brasileiro  de  Ciências  do  Esporte.  Publicado  por  Elsevier  Editora  Ltda.  Este  es
un art́ıculo  Open  Access  bajo  la  licencia  CC  BY-NC-ND  (http://creativecommons.org/licenses/
by-nc-nd/4.0/).
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incerta  e  desafiadora.  É  essa  uma  das  primeiras  formas  que
o  ser  humano  cria  para  se  comunicar  e  para  se  compreender
enquanto  ser.2 Segundo  Caillois  (2017),  os  jogos  expressam

1 Plataforma da Secretaria Municipal de Cultura de São Paulo com
informações sobre agentes culturais, projetos, eventos e espaços
cadastrados.
Introdução

Confluem,  em  grandes  centros  urbanos  brasileiros,  diversos
problemas  deflagrados  com  o  processo  de  urbanização  no
país.  A  modernização do  campo  e  a  industrialização tar-
dia  desencadearam  um  êxodo  rural,  na  segunda  metade
do  século  XX,  de  maneira  desordenada  e  veloz,  cria-
ram  verdadeiros  aglomerados  de  pessoas  nas  regiões  onde
o  desenvolvimento  industrial  era  maior  (Rolnik  e  Klink,
2011).  Não  demorou  para  que  a  ‘‘crise  da  cidade’’,  já
relatada  por  Lefebvre  (2001)  na  década  de  1960  nas
cidades  europeias,  assolasse  as  grandes  cidades  do  Bra-
sil.

Com  o  desenvolvimento  do  capitalismo,  a  cidade
transformou-se  em  valor  de  troca,  passível  de  ser  com-
prada  e  consumida,  inclusive  os  espaços para  o  encontro,
para  a  festa  e  para  o  lúdico.  Na  contramão  desse  processo,
Lefebvre  (2001)  defende  o  direito  à  cidade  como  valor  de
uso,  provida  de  sentido  e  de  vida,  e,  para  tal,  propõe  a
potencialização  dos  espaços e  tempos  à  invenção  lúdica  e
à  criação humana.  Harvey  (2014),  inspirado  nas  ideias  de
Lefebvre,  considera  indispensável  o  direito  de  propor  e  deci-
dir  que  tipo  de  cidade  se  quer  construir.

Nessa  perspectiva,  observa-se  em  grandes  centros  urba-
nos,  nas  duas  últimas  décadas,  no  Brasil  e  na  América
Latina  (a  exemplo  de  Bogotá/Colômbia  e  Santigo/Chile),
a  consolidação  de  coletivos  culturais,  considerados  movi-

mentos  sociais  autônomos,  sem  personalidade  jurídica,
organizados  de  maneira  horizontal  (sem  hierarquias  entre
seus  membros),  formados  principalmente  por  jovens  que,

t
m

om  diferentes  ações  em  torno  de  manifestações  culturais,
firmam-se  enquanto  sujeitos  transformadores  da  cidade
Marino,  2015).  Em  São  Paulo,  nos  últimos  anos,  surgiram
iversos  coletivos,  atuantes  no  campo  do  teatro,  da  música,
o  cinema,  do  rap,  do  grafite,  da  literatura  (Marino,  2015;
deraldo,  2014).  É  possível  identificar  237  coletivos  cadas-
rados  na  plataforma  online  SP  Cultura1.

A  partir  desse  panorama,  é  possível  reconhecer  um  movi-
ento  de  retomada  de  espaços públicos  para  a  vivência
e  diversas  manifestações  culturais  que  têm  em  seu  bojo

 reivindicação  do  direito  à  cidade  a partir  do  protago-
ismo  dos  sujeitos  sociais  (Pacheco,  2016).  Entre  essas
anifestações  encontra-se  o  jogo.
Manifesto  em  toda  e  qualquer  cultura,  o  jogo  traduz  a

ecessidade  universal  humana  da  diversão,  do  prazer,  da
esta.  Da  infância  à  vida  adulta,  estamos  cercados  pelo
ogo.  Para  Huizinga  (2000), o  jogo  encerra  um  sentido  em
i  mesmo,  transcende  as  necessidades  materiais  imedia-
as  da  vida.  Na  essência  do  jogo  está  a  fruição intensa,
2 À luz de Huizinga (2000), compreendemos indistintamente os
ermos ‘‘jogar’’ e ‘‘brincar’’ por expressarem um conjunto de ele-
entos característicos: voluntário, livre; ‘‘não sério’’, mas levado
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46  

s  costumes,  as  formas  de  se  organizar  em  sociedade,  a
atureza  na  qual  se  materializam,  as  crenças, as  visões  de
undo  e  utopias,  e  assumem  características  a  partir  do  con-

exto  e  das  relações sociais  ali  estabelecidas.
É  nessa  conjuntura  que  temos  como  objetivo  compreen-

er  a  constituição,  as  ações,  as  perspectivas  e  os  desafios
os  coletivos  organizados  em  torno  de  ações  com  jogos  na
idade  de  São  Paulo  e  de  como  se  apresenta  o  jogo  nessa
ede,  a  fim  de  contribuir  para  a  valorização  de  iniciativas  que
otencializem  a  dimensão  lúdica  do  ser  humano  na  cidade  e
a  vida.

aminho metodológico

izemos  pesquisa  documental  (Cellard,  2010)  e  de  campo  e
ançamos  mão  de  entrevistas  semiestruturadas  (Thompson,
992).  Para  a  interpretação dos  dados,  buscamos  inspiração
a  análise  de  conteúdo  (Franco,  2005).

A  pesquisa  de  campo  foi  feita  na  cidade  de  São  Paulo  em
ovembro  de  2016.  São  Paulo  tornou-se  campo  desse  estudo
or  ter  uma  quantidade  expressiva  de  coletivos  culturais
tuantes  na  cidade,  além  de  ser  a  mais  populosa  do  país

 do  continente  americano  (com  estimativa  de  12.106.92
abitantes  em  2017)  e  maior  área  urbana  do  Brasil,  segundo

 Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e  Estatística  (2017).
Para  a  identificação  dos  coletivos,  usamos  as  seguintes

stratégias:

)  Busca  na  plataforma  online  SP  Cultura,  na  categoria
Agente  Cultural,  a  partir  de  dois  blocos  de  palavras-
-chave  combinadas.  Bloco  1:  Coletivo;  Coletivo  cultural.
Bloco  2:  Jogo;  Brincadeira;  Jogar;  Brincar;  Brinquedo;
Brincante;

B)  Busca  na  internet  por  meio  da  ferramenta  Google,  a  par-
tir  dos  dois  blocos  acimas  citados,  combinados  com  o
termo  São  Paulo;

)  Consulta  direta  aos  coletivos  identificados  sobre  o conhe-
cimento  de  outros.

Identificamos  quatro  coletivos  culturais:  Aqui  que  a
ente  Brinca3,  Brincantes  Urbanos4,  Caravana  Lúdica  de
ogos  Tradicionais  do  Mundo5 e  Central  dos  Jogos6. Para  fins
e  análise,  nesse  recorte,  estaremos  centrados  nos  três  pri-
eiros,  uma  vez  que  o  quarto  coletivo  explicitado  apresenta

imilaridade  em  seu  processo  de  formação,  de  atuação e  na
ompreensão  sobre  os  temas  Jogo  e  Cidade  aos  da  Caravana
údica  de  Jogos  Tradicionais  do  Mundo  e  origina  reiteração
os  dados.

Ainda  que  não  expressem  a  totalidade  dos  coletivos  exis-
entes  na  cidade  de  São  Paulo,  os  aqui  apresentados  são
epresentativos,  na  medida  em  que  há  a  saturação  de  dados,

u  seja,  a  reincidência  das  informações  e  de  elementos  nos
elatos  oferece  suporte  para  a  construção  das  categorias  de
nálise.

 sério para quem joga; evade a vida real; acontece dentro de um
imite de tempo e espaço; congrega ordem e regras.
3 www.aquiqueagentebrinca.blogspot.com.br
4 www.brincantesurbanos.blogspot.com.br
5 www.caravanaludica.blogspot.com.br
6 www.facebook.com/centraldosjogos
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Dada  a  diversidade  dos  meios  pelos  quais  esses  coletivos
xpressam  e  comunicam  suas  ações,  consideramos  fontes
ocumentais  para  discussão  e  análise  dos  três  coletivos:  site
ficial  e  rede  social  dos  coletivos;  reportagens  de  membros
os  coletivos  em  sites, em  jornais,  em  revistas  ou  em  outros
eios  de  comunicação  disponíveis;  cartazes  de  eventos  ou

ções;  vídeos  de  suas  ações  divulgados  pela  mídia  eletrô-
ica.  A  pesquisa  documental  aconteceu  entre  junho  de  2016

 dezembro  de  2017.
Os  dados  também  tomaram  forma  nos  relatos  orais  de

inco  sujeitos,  entre  28  e  32  anos,  selecionados  por  meio
os  seguintes  critérios:  participar  do  coletivo  em  análise
esde  a  sua  constituição;  ter  interesse  e  disponibilidade  de
empo  para  contribuir  para  a  pesquisa.  A  partir  disso,  entre-
istamos  três  sujeitos  do  coletivo  Aqui  que  a  Gente  Brinca;
m  do  coletivo  Brincantes  Urbanos;  um  da  Caravana  Lúdica
e  Jogos  Tradicionais  do  Mundo.  Substituímos  seus  nomes
riginais  por  fictícios.

Fizemos  a  análise  dos  dados  mediante  corte  de  cada
aterial  em  unidades  de  registros  temáticas.  Posterior-
ente,  classificamos  cada  unidade  de  registro  em  um

onjunto  a  partir  de  suas  características  comuns,  origina-
os  categorias  e  subcategorias,  quais  sejam:  Jogo;  Coletivo
ultural  (subcategorias:  Constituição;  Ações;  Perspectivas);
essignificação  do  Espaço Urbano;  Cidade  Brincante.

s coletivos culturais

s  coletivos  foram  constituídos  por  jovens  que  tiveram  suas
nfâncias  na  cidade  de  São  Paulo  e  vivenciaram  as  suas
udanças,  especialmente  as  dos  espaços para  o  jogar.  A
aioria  é  graduada  em  universidades  da  cidade  de  São

aulo,  egressos  de  diversos  cursos,  dentre  eles  geografia,
eatro,  música,  artes  visuais,  psicologia.  Todos  relataram
ue  tiveram  contato  com  pessoas  interessadas  em  promo-
er  o  brincar  na  cidade,  como  professores,  pesquisadores  e
ormadores  brincantes.  Deixaram  claro  que  a  percepção  da
xistência  de  uma  rede  de  pessoas  interessadas  na  defesa
a  dimensão  lúdica7 potencializou  a  possibilidade  de  agir
m  prol  de  uma  cidade  mais  lúdica  e  de  espaços públicos
ais  afetivos.  Para  Santos  (2011,  p.  159),  as  ações  feitas

oletivamente  encontram  mais  meios  de  multiplicação  de
orças.  Nas  palavras  do  autor:  ‘‘É  também  pela  organização
ue  pessoas  inconformadas  se  reúnem,  ampliando,  destarte,
ua  força  e  arrancando,  pela  convicção  e  o  exemplo,  gente  já
redisposta  mas  ainda  não  solidariamente  instalada  nesses
rincípios  redentores’’.

Conforme  os  relatos,  os  membros  de  cada  coletivo
euniram-se  por  suas  afinidades  nos  modos  de  conceber  a
idade  e  os  espaços públicos,  pelos  desejos  de  mudança
,  acima  de  tudo,  pela  necessidade  de  jogar  e  de  viver  a

imensão  lúdica  dentro  de  São  Paulo.  A  cidade  tem  um  papel
undamental  para  a  ampliação  do  grau  de  consciência  da
opulação,  alude  Santos  (2011),  pois  a  vitrine  das  desigual-
ades,  da  pobreza  e  dos  problemas  relativos  ao  espaço é

7 Algumas redes atuantes em São Paulo e que surgiram nos rela-
os: Instituto Brincante; Associação Internacional pelo Brincar;
ssociação Brasileira pelo Direto de Brincar e à Cultura; Aliança
ela Infância.

http://www.aquiqueagentebrinca.blogspot.com.br/
http://www.brincantesurbanos.blogspot.com.br/
http://www.caravanaludica.blogspot.com.br/
http://www.facebook.com/centraldosjogos
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Coletivos  culturais  e  ações  com  jogos  na  cidade  de  São  Paul

vista  de  maneira  mais  clara.  Quem  vive  na  cidade  é  levado  a
refletir  e  a  buscar  novas  interpretações e  soluções.  É  nessa
perspectiva  que  os  coletivos  aqui  estudados  dão  rumo  às  suas
ações.

Dois  dos  coletivos  (Aqui  que  a  Gente  brinca  e  Brincan-
tes  Urbanos)  foram  engendrados  a  partir  de  participação  em
editais  propostos  pela  prefeitura  do  município  de  São  Paulo.
Os  três  coletivos  são  autônomos,  entretanto  fazem  parcerias
com  as  esferas  pública  e  privada,  a  fim  de  angariar  recursos
para  suas  ações.  As  parcerias  no  setor  público  são  media-
das  pelos  editais  de  fomento,  principalmente  feitos  pelas
secretarias  municipais,  para  uma  agenda  de  ações  proposta
pelos  coletivos  culturais.  Já  as  parcerias  com  a  esfera  pri-
vada  acontecem  mediante  a  solicitação  e  o  pagamento  feito
por  empresas  (a  exemplo  do  Serviço Social  do  Comércio  ---
Sesc)  para  participação  em  eventos  ocasionais.

Entre  os  objetivos  dos  coletivos  estão  a  defesa  do  jogo,
o  incentivo  ao  jogar  nas  diferentes  fases  da  vida  e  a
apropriação  e reinterpretação dos  espaços públicos  urba-
nos.  Atuam  com  ocupações  de  espaços públicos  abertos,
como  ruas,  praças  e  parques,  onde,  predominantemente  nos
fins  de  semana,  provocam  modificações  desses  espaços, com
jogos  diversos  que  compõem  a  cultura  brasileira  (tais  como
bola  de  gude,  corda,  elástico,  pião,  peteca)  e  com  jogos  de
outros  países.  Durante  as  ocupações,  convidam  os  que  por
ali  circulam  a  jogar,  a  experimentar,  a  descobrir  os  jogos.
Ademais,  organizam  festivais,  grupos  de  estudo,  oficinas  de
construção  de  jogos  e  promovem  ações  em  instituições  de
ensino  e  de  assistência  social  (lar  de  idosos,  creches,  esco-
las,  entre  outros).

A  seguir,  para  melhor  visualização  dos  processos  de
constituição,  de  ações  e  das  perspectivas  de  cada  coletivo,
eles  serão  apresentados,  em  um  primeiro  momento,  indi-
vidualmente.  Para,  então,  delinearmos  um  panorama  geral
dos  principais  desafios  que  permeiam  a  existência  e  o  fazer
desses  grupos.

Aqui que a Gente Brinca

Criado  em  2013  por  três  pessoas8.  Foi  concebido  por  uma
necessidade  de  espaço destinado  às  crianças no  interior  do
Sacolão  das  Artes,  uma  ocupação  cultural  em  um  antigo  gal-
pão  hortifrutigranjeiro,  no  bairro  Parque  Santo  Antônio,  na
periferia  sul  da  cidade  de  São  Paulo.  Segundo  o  relato  de
Taís,  havia  a  necessidade  de  um  espaço para  as  crianças
brincarem:  ‘‘Não  no  sentido  de  controle  dessas  crianças,
mas  de  ter  um  lugar  demarcado,  o  espaço das  crianças brin-
carem  dentro  do  Sacolão.  A  gente  queria  uma  coisa  nessa
pegada  de  demarcar  mesmo  que  é  aqui  que  a  gente  brinca’’
(Entrevista  com  Taís,  Aqui  que  a  Gente  Brinca,  26-11-2016).

O  coletivo  formou-se  a  fim  de  submeter  tal  proposta  ao
programa  do  município  para  a  Valorização  de  Iniciativas  Cul-
turais  (VAI)9.

8 Todos os coletivos contam com um núcleo pequeno responsável
por fazer as parcerias e a logística de ações. Porém, durante os
dias das ocupações contam com mais pessoas que acompanham o
trabalho do coletivo, auxiliando em momentos específicos.

9 Criado para apoiar financeiramente atividades artístico-
-culturais, principalmente em regiões desprovidas de recursos e
equipamentos culturais.
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Com  os  recursos  cedidos  pelo  VAI,  construiu  o  espaço com
m  acervo  de  brinquedos,  organizou  passeios  e  um  circuito
e  atividades  culturais  com  contação de  histórias,  teatro,
úsica,  circo  etc.  A  participação  das  crianças no  projeto

ra  livre  e  gratuita.
No  decorrer  de  suas  ações,  tornou-se  latente  a  relação

om  o  território  (a  periferia),  que,  para  Marino  (2015),  é
ma  das  principais  marcas  das  ações  de  coletivos  culturais:

 identificação  e  o  pertencimento  ao  lugar  e  a  intenção de
ransformar  esses  espaços marcados  por  exclusão  e  vulnera-
ilidade.  A  fala  de  Taís  é  significativa:

Eu  nasci  no  Capão,  periferia  de  São  Paulo,  depois  fui
morar  no  Campo  Limpo,  a  mesma  região.  Mas  fui  fazer
faculdade,  fui  fazer  outras  coisas  fora  de  lá.  Então  eu
vivia  ali,  mas  eu  não  frequentava.  Eu  nasci  ali,  morei
ali,  mas  eu  sempre  saí  para  buscar  outras  coisas.  Só  que
quando  eu  fui  trabalhar  lá,  fez  muito  sentido  estar  no
território  (26-11-2016).

A  periferia,  retratada  nas  vozes  e  ações  dos  coletivos,
ão  significa  a  oposição ‘‘centro  versus  periferia’’,  na  qual

 periferia  é  marcada  estritamente  pela  carência  de  equi-
amentos  urbanos  e  à  margem  dos  poderes  de  decisões,
nquanto  o  centro  por  suas  presenças.  Quando  a  periferia

 assumida  nos  discursos  dos  atores  sociais,  a  noção  de  per-
encimento  e  de  protagonismo  é  enfatizada,  embora  tenham
onsciência  da  condição de  exclusão  e  vulnerabilidade  que
arca  esse  território  (Magnani,  2012).
Além  do  projeto  dentro  do  Sacolão  das  Artes,  o  coletivo

niciou  ações  circunstanciais  nas  ruas  da  periferia  da  Zona
ul.  Transformou  algumas  ruas  em  espaços de  jogo  nos  fins  de
emana.  Também  já  fez  duas  edições  da  Semana  do  Brincar
a  Periferia,  em  parceria  com  o  coletivo  Brincantes  Urbanos,
om  o  objetivo  de  ser  um  espaço de  formação  pública  para

 brincar,  de  usufruto  intergeracional,  de  ocupar,  recriar  e
essignificar  o espaço da  periferia.  De  acordo  com  o  mape-
mento  que  fizemos  em  seu  site  e  na  rede  social,  até  2017
á  havia  desenvolvido  mais  de  30  ações.

Atualmente  segue  com  ações  mais  frequentes,  porém
xpandidas  a outras  regiões  de  São  Paulo.  Construíram  cai-
as  de  brinquedos  com  miudezas  (bolinhas  de  gude,  piões,
oiôs,  corrupios,  varetas  etc.)  que,  quando  abertas,  dão
cesso  a um  universo  quase  que  paralelo,  porém  bem  ali
o  meio  da  Avenida  Paulista,  no  Parque  Santo  Antônio  ou
m  alguma  escola  no  Bom  Retiro.

Pretendem  seguir  com  o  trabalho  autônomo,  com  a
rganização  interna  de  maneira  horizontal,  articulando  par-
erias,  preferencialmente  as  da  esfera  pública,  com  a
articipação  em  editais  de  fomento  a  projetos  culturais,
ara  dar  sequência  às  suas  ações.  Enfatizam  a  necessidade
e  políticas  de  incentivo  permanentes  para  que  suas  ações
ejam  ampliadas  e  articuladas  com  o  projeto  de  cidade  que
efendem.  Também  deixam  claro  que  o  trabalho  não  insti-
ucional  e  a  dependência  de  aprovações  em  editais  são  um
esafio  constante.  Todavia,  a  autonomia  é  uma  escolha  e
ma  postura  política.
rincantes Urbanos

oi  formado  em  2015,  por  quatro  educadoras,  para  con-
orrer  ao  edital  da  prefeitura  municipal  Redes  e  Ruas
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e  Inclusão,  Cidadania  e  Cultura  Digital10 com  o  projeto
‘Comigo  não  morreu’’,  que  objetivava  a  vivência  de
rincadeiras  em  praças na  periferia,  propunha  experiências
e  pertencimento  à  cidade  e  a  criação de  uma  rede  online
e  educadores  brincantes  da  Zona  Sul  de  São  Paulo.  Para
uiza,  membro  do  coletivo,  existia  o  desejo  de  quatro
migas,  que  já  atuavam  com  o  brincar,  ampliarem  seus
rabalhos  para  os  espaços públicos.

O  grupo  atua  em  quatro  eixos:  [1]  Brincadeiras  tradicio-
ais  e  reinvenções  das  culturas  da  infância;  [2]  Brincadeiras
a  natureza;  [3]  Brincar  de  fazer  ---  confecção  de  brinquedos;
4]  Formação  brincante11.  Com  em  torno  de  50  ações  feitas
té  o  fim  de  2017,  ocupa  espaços com  cantigas  de  roda,  jogos
e  corda,  de  elástico,  de  correr,  de  taco,  com  objetos  sim-
les,  mas  provocativos  para  os  que  passam  pela  ocupação,
ue  se  sentem  seduzidos  e  brincam  junto.  Fez  ações  em
ocais  tais  como  na  Praça  do  Campo  Limpo,  no  bairro  Jardim
oa  Vista  (durante  duas  das  edições  da  Vielada  Cultural),
o  Parque  da  Juventude  (durante  Virada  Sustentável  2015),
o  bairro  Parque  Santo  Antônio  (na  Semana  do  Brincar  na
eriferia).

Também  atua  com  intervenções  estéticas  nos  espaços,
onforme  relato  no  site  do  coletivo:

Nosso  desejo  é  tornar  as  ruas  mais  coloridas  com  as  esté-
ticas  das  crianças,  para  isso  desenhamos  brincadeiras  no
chão,  nos  muros,  colorimos  os  postes,  fazemos  colagens,
estêncil  e  pôsteres  lambe-lambe.  Aos  poucos,  o  cinza
dos  cimentos  vai  ganhando  cores,  formas  e  texturas.  As
crianças  passam  a  intervir  na  cidade,  relacionando-se
afetivamente  com  os  seus  espaços (Coletivo  Brincantes
Urbanos,  Intervenções  Estéticas  e  Afetivas,  2015).

Na  medida  em  que  organizam  as  ações  e  participam
elas,  os  membros  do  coletivo  são  levados  a  experimentar  a
idade  e  relatam:  ‘‘Faltam  bancos,  calçadas  adequadas,  boa
luminação,  banheiros,  bebedouros,  lixeiras;  faltam  cores  e
entilezas  com  a  cidade  e  as  pessoas’’  (Coletivo  Brincantes
rbanos,  campanha  ‘‘Quero  brincar  nas  ruas!’’,  2015)12.

Vários  autores  têm  se  dedicado  a  estudar  os  espaços
rbanos  (Pacheco,  2016;  Padilha,  2006;  Caldeira,  2000)  e,
or  diversos  caminhos,  realçam a  degradação  dos  espaços
úblicos  e  a  relação com  o  aumento  da  privatização
os  espaços de  convivência.  O  bairro  passa  a  ser  condo-
ínio,  os  parques  e  praças são  substituídos  por  clubes

 centros  de  entretenimento  e  as  ruas,  pelos  shop-
ings  ou  catedrais  de  mercadorias  (Padilha,  2006).  Os
ntigos  espaços públicos  de  encontro  acabam  por  ser
oncebidos  como  locais  de  passagem  entre  um  lugar

 outro,  com  a  função  de  circulação  e,  portanto,
esprovidos  de  estruturas  que  permitam  permanecer
eles.

Por  outro  lado,  quando  o  coletivo  provoca  essa  expe-

iência  de  ocupar  o  espaço, ‘‘quando  você  vive  a  cidade,
ocê  é  afetado  por  isso,  você  tenta  fazer  alguma  coisa
...].  Você  vive  essa  problemática,  vê  isso  e  tenta  provocar

10 O edital teve a intenção de fortalecer ações de cultura e inclusão
igital e promover iniciativas de ocupação dos espaços públicos na
idade de São Paulo.

11 Dados extraídos do site do coletivo.
12 Fonte: site do coletivo.
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ma  outra  coisa  também.  E  vê  como  a  gente  é  levado
 consumir  a  cidade  também,  essa  coisa  de  consumir  e
ogar  fora’’.  (Entrevista  com  Luiza,  Brincantes  Urbanos,
8-11-2016).  Nesse  sentido,  Gonçalves  e  Rechia  (2015)
firmam  que  a  dinâmica  das  relações sociais  que  são
stabelecidas  nesses  espaços pode  influenciar  na  maneira
om  eles  são  apropriados;  nesse  caso,  de  forma  crítica  e
onsciente.

O  coletivo  pretende  continuar  com  o  foco  na  periferia.
omo  um  veio  de  fortalecimento  e  consolidação  de  suas
ções,  organizou  um  grupo  de  estudos.  Objetiva  brincar,
elo  menos  uma  vez  ao  mês,  em  algum  espaço público,
e  maneira  simples,  com  poucos  equipamentos,  mas,  subs-
ancialmente,  com  a  presença brincante  dos  membros  do
oletivo.  Significa  dizer  que  a  centralidade  não  é  apenas
evar  às  pessoas  os  brinquedos  e  o  brincar,  mas  materializar

 necessidade  de  os  membros  do  grupo,  enquanto  sujeitos
ue  vivem  em  São  Paulo,  brincarem  mais,  de  se  conecta-
em  e  de  viverem  a  experiência  lúdica.  ‘‘Tem  algo  muito
rofundo  no  brincar  mesmo,  que  se  contrapõe  a  essa  lógica
a  lucratividade,  do  capital,  de  querer  ter  as  coisas  só  por
onito,  que  serve  ao  capital  [...].  Tenho  a  vontade  de  brincar
ais  na  vida’’  (Entrevista  com  Luiza,  Brincantes  Urbanos,

8-11-2016).

aravana Lúdica
e  Jogos Tradicionais do Mundo

oi  constituída  em  2013  a  partir  da  convivência  de  dois
ovens  com  o  professor  chileno  Iván  Peña,  um  dos  líderes  da
ssociação  Alealudo13, bem  como  da  participação  em  suas
presentações,  ocupações  e  oficinas  com  os  jogos  construí-
os  por  ele  próprio,  com  madeira  de  descarte,  geralmente
e  tabuleiro  ou  de  mesa,  denominados  Jogos  do  Mundo.  Para
aniel,  um  dos  membros  entrevistados,  os  Jogos  do  Mundo
ão  aqueles  que  não  têm  origem,  espaço ou  tempo  defini-
os,  que  estão  desde  longo  tempo  presentes  na  cultura  de
ários  países,  e  como  podem  ter  atravessado  continentes  são
o  mundo.  O  coletivo  compreende  os  jogos  do  mundo  como
atrimônio  imaterial  da  humanidade.

A  Caravana  Lúdica  de  Jogos  Tradicionais  do  Mundo  seleci-
na  os  jogos  por  meio  de  pesquisas  em  sites  de  associações
e  jogos  de  diferentes  continentes  com  foco  nas  regras,  nas
ariações  nos  modos  de  jogar  e  na  estética.  Não  apenas
onstroem  os  jogos  com  materiais  doados  ou  de  descarte,
omo  também  pirografam,  pintam  e  ornamentam.  O  cole-
ivo  conta  com  um  acervo  de  cerca  de  25  jogos  (Mancala,
ubb,  Himalaio,  Alquerque,  Fanorama  etc.),  os  quais  leva
m  praças  e  parques,  como,  por  exemplo,  no  Parque  Ibira-
uera,  no  Praça  Pecciocacco,  na  favela  São  Remo,  no  Morro

o  Querosene.  Já  fez  mais  de  100  ações  na  cidade  de  São
aulo.

O  coletivo  pretende  continuar  a  atuar  com  ocupações  de
raças  em  diversos  locais  da  cidade  de  São  Paulo  na  luta  pela
propriação  dos  espaços pelas  pessoas,pois

13 Iván Peña Johnson é mestre em ciências do jogo pela Université
aris 13 Nord. Viaja pela América do Sul e Europa difundindo os
ogos do mundo.
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Coletivos  culturais  e  ações  com  jogos  na  cidade  de  São  Paul

a  gente  enxerga  como  necessidade  as  pessoas  não  passa-
rem  invisíveis  umas  pelas  outras,  sem  conhecerem  nada
nem  ninguém  a  não  ser  o  endereço  aonde  quer  chegar.
As  pessoas  atravessam  São  Paulo  de  baixo  da  terra,  não
sabem  o  que  tem  no  meio  dela.  É  isso,  a  gente  não
conhece  o  nosso  espaço. Então  a  Caravana  prega  por  esse
lado  de  reinterpretar  o  espaço e  de  falar  ‘‘esse  espaço é
nosso’’,  o  espaço público  (Entrevista  com  Daniel,  Cara-
vana  Lúdica  de  Jogos  Tradicionais  do  Mundo,  28-11-2016).

O  relato  de  Daniel  retrata  o  que  Duarte  Junior  (2000)
denuncia:  a  anestesia  de  nossos  sentidos.  Para  o  autor,  o
caminhar  nos  espaços urbanos  está  cada  vez  mais  restrito
ao  elo  entre  moradia  e  compromisso,  distância  que  deve
ser  vencida  em  menor  tempo  possível.  Numa  visão  utilita-
rista  do  espaço urbano,  passamos  pela  cidade  sem  senti-la,
sem  vê-la  ou  ouvi-la.  Já  não  passeamos  mais,  apenas
passamos.

Os  membros  da  Caravana  Lúdica  esperam  seguir  de
modo  autônomo,  porém  articulando  formas  para  manter  o
coletivo,  seja  por  editais  ou  por  parcerias.  Outro  ponto  des-
tacado  é  a  necessidade  de  o  coletivo  estudar  o  tema  jogo
de  maneira  sistemática.  Pretendem  constituir  uma  oficina  ou
ateliê  para  o  acervo  dos  jogos  existentes,  para  a  construção
de  novos,  para  receber  as  pessoas,  fazer  encontros  onde  seja
possível  jogar,  estudar  e  desenvolver  conhecimentos  sobre
a  elaboração  dos  jogos  do  mundo.

Acreditam  na  descentralização  do  saber,  na  não
comercialização  dos  jogos,  na  valorização  do  diálogo  inter-
geracional  e  no  potencial  do  jogo,  conforme  salienta  o
entrevistado:  ‘‘O  jogo,  ele  tem  o  poder  muito  forte  de  jun-
tar  pessoas,  ele  faz  você  demonstrar  através  dele  quem
você  é,  o  que  você  pretende,  de  se  representar,  de  sentir
um  calafrio’’  (Entrevista  com  Daniel,  Caravana  Lúdica  de
Jogos  Tradicionais  do  Mundo,  28-11-2016).  O  jogo  se  mos-
tra  como  um  convite  à  expressão  do  ser  humano  como  ele  é
e,  a  partir  disso,  é  possível  pensar  no  jogo  como  expres-
são  de  liberdade.  Friedmann  (2005)  interpreta  o  brincar
como  um  dos  atos  mais  autênticos  no  qual  o  ser  humano
mostra  sua  essência,  ainda  que  sem  sabê-lo,  demonstrada
em  seus  gestos,  em  seus  sentimentos,  em  suas  ações  e
reações.  Para  Winnicott  (1975),  é  no  brincar  que  o  indi-
víduo  encontra  a  fruição máxima  de  sua  liberdade  de
criação.

Desafios e estratégias

Os  coletivos  em  análise  expressam  o  enfrentamento  de
muitos  desafios  derivados  da  condição de  organização
autônoma,  sem  personalidade  jurídica  e  que  faz  ações
voluntárias  e  gratuitas  na  cidade.  A  autonomia  e  a
autogestão  aparecem  como  uma  atitude  política  e,  conco-
mitantemente,  como  um  dos  maiores  desafios.

Por  um  lado,  a  autonomia  dá  condições  de  os  coleti-
vos  se  expressarem  e  agirem  conforme  suas  próprias  visões
de  cidade,  de  espaço público  e  de  jogo.  Dessa  forma,
não  dependem  da  gestão  de  órgãos  governamentais  ou  de

empresas  que  poderiam  reduzir  sua  liberdade  nos  modos  de
se  organizarem  e  nas  suas  ações.  Por  outro  lado,  manter
as  ações  do  coletivo  através  de  políticas  pautadas  por  edi-
tais  de  fomento  e  de  parcerias  ocasionais  faz  com  que  suas
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ções  também  aconteçam  de  maneira  mais  frequente,  sem
ma  projeção temporal  e  contínua.

Outrossim,  salientam  que  um  dos  maiores  desafios  é  con-
iliar  suas  ações  à  rotina  de  vida,  pois  são  trabalhadores,
obrevivem  com  outros  empregos  em  São  Paulo  e,  durante

 tempo  livre,  fazem  as  ações  junto  aos  coletivos,  como
ponta  o  relato  que  segue:

Não  dá  para  a  gente  romantizar.  Porque  a  gente  é  tra-
balhador  [...]  e  aí  vira  e  mexe  a gente  tá  precarizado
do  ponto  de  vista  material  [...]  Mas  acho  que  esse  é  um
desafio:  conciliar  tantos  trabalhos  e  projetos.  É  trabalho
‘‘barra’’,  militância  [...]  enfim,  é  um  desafio  conciliar
tudo  isso:  a  vida  prática  e  tocar  esse  projeto  em  São  Paulo
(Entrevista  com  Luiza,  Brincantes  Urbanos,  28-11-2016).

Contraditoriamente,  os  coletivos  que  surgem  com  as
niciativas  de  editais  de  fomento  sentem,  nessas  mesmas
niciativas,  dificuldades  para  continuação  de  suas  ações.
mbora  alguns  programas  tenham  avançado  no  sentido  de
roporcionar  apoio  financeiro  direto  aos  coletivos,  sem  que
om  isso  seja  necessária  uma  personalidade  jurídica,  a
xemplo  do  VAI,  é  preciso  avançar para  políticas  públicas
ontínuas,  com  participação  popular  efetiva,  incluindo-se  aí

 categoria  dos  propositores,  além  de  apenas  os  receptores
o  fomento.

Nesse  ínterim,  outro  desafio  se  apresenta:  a  analogia  que
e  forma  entre  as  ações  dos  coletivos  com  as  de  prestação
e  serviços. Nas  entrevistas,  evidenciam  que  o  desejo  é

 do  diálogo  com  a  população,  a  fim  de  que  ela  se  apro-
rie  e  crie  vínculos  afetivos  com  os  espaços, contrários  à
elação  imbuída  pela  ideia  de  serviços prestados.  Os  entre-
istados  expõem  sobre  o empenho  para  tornar  consciente  a
propriação  da  cidade  em  contraponto  à  ideia  de  consumo

 para  despertar  o  potencial  criativo  e  brincante  existente
m  cada  um:

Acho  que  é  viver  hoje  este  corpo,  este  impulso  natural
da  criança que  é  o  brincar  e  do  adulto  também,  que,
no  fim,  a  gente  se  perde  desse  fio  [...].  Acho  que  é  um
culto  ao  movimento  mais  profundo.  E  de  pensar  mesmo
na  nossa  sociedade,  de  ver  como  estamos  nos  organizando
(Entrevista  com  Luiza,  Brincantes  Urbanos,  28-11-2016).

Pereira  (2013),  nessa  direção, assinala  que  a  necessidade
tual  de  afirmar  o  brincar  é  efeito  de  uma  sociedade  que
squeceu  de  si  própria  e  do  humano  que  existe  em  nós.  Na
usca  do  que  existe  de  essencialmente  humano,  Meirelles,
aura  &  Eckschmidt  (2015,  p.  67), a  partir  dos  gestos  do
rincar  de  crianças de  diversas  regiões  do  Brasil  e  da  África
o  Sul,  identificaram  um  desejo  de  conexão  das  crianças
om  sua  memória  coletiva,  que  guia  ‘‘ao  encontro  dos  ges-
os  tradicionais,  localizados  em  brincadeiras  universais  e
eculares’’.  Desejo  expresso  também  nas  falas  dos  adultos,
ujeitos  dessa  pesquisa.  Mais  do  que  uma  busca  das  crianças,

 conexão  com  a memória  coletiva  apresenta-se  como  uma
spiração  humana.

Ao  experimentar  a  cidade  com  jogos,  são  geradas  expe-
iências  que  envolvem  sentimentos,  reflexões  e  criação de

onhecimento  sobre  si,  sobre  os  outros  e  sobre  o  espaço da
idade,  são  criadas  histórias  e  memórias  nas  vidas  dessas
essoas.  Santos  (2011)  afirma  que  quando  o  entorno  é  vivido

 matriz  de  um  processo  intelectual  e  simbólico  capaz  de
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50  

riar  a  amálgama  entre  sujeito  e  espaço. Ao  jogar,  há  a  imer-
ão  em  um  universo  coexistente  ao  mesmo  tempo  em  que  há
dentificação  com  o  entorno  real.  Jogar  em  espaços públicos
a  cidade  é,  então,  possibilidade  do  encontro  não  apenas
om  o  imaginário,  mas  também  com  a  realidade  urbana.

m suma

 partir  das  experiências  de  viver  na  cidade  de  São  Paulo  ---  de
iver  as  desigualdades,  a  lógica  do  consumo,  a  velocidade,

 solidão,  o  barulho,  o  trânsito,  o  cinza  do  concreto,  a  anes-
esia  dos  sentidos  --- sentida  nas  entranhas  e  reelaborada,
s  coletivos  culturais  estudados  expressam  uma  concepção

 ação:  a  de  cidadania  que  não  se  conforma  com  o  direito
e  ir  e  vir,  mas  assume  o  protagonismo  frente  aos  desafios
olíticos/sociais  e  aos  seus  desejos;  e  de  cidade  viva  (por-
anto  mutável),  geradora  de  experiências  consigo,  com  o
utro  e  com  o  espaço. Esses  coletivos  exercem  participação
ocial  ativa,  excedem  atitudes  exclusivamente  reivindica-
ivas  diante  do  Estado,  sem  ser  ingênuos  em  relação à
egligência  e  ao  papel  desse.  Constroem  alternativas  à
ógica  denunciada  por  Lefebvre  (2001)  e  Harvey  (2014)

 miram  a  cidade  para  ser  vivida,  tendo  como  esteio  o
ogo.

Ocupam  os  espaços públicos  pela  urgência  da  experiên-
ia  lúdica  e  pela  sua  insurgência  que  o  jogo  pode  gerar.  Para
s  coletivos  entrevistados,  o  fulcro,  mais  do  que  resgatar
ogos  de  outras  gerações,  está  em  ativar  ou  acordar  a  dimen-
ão  lúdica  que  tem  sido  desprezada  e  desertada  pelo  atual
ontexto  social.  E,  para  tal,  usam  como  matriz  o  repertó-
io  de  jogos  da  memória  coletiva  e  individual,  jogos  que
ossibilitam  a  potência  criadora  do  ser.

Nesse  movimento  são  reveladas  novas  relações entre
idade  e  sujeitos.  Ocupar  espaços públicos  da  cidade  com
ogos  instiga  a  participação  crítica  e  ativa  das  pessoas  no
ipo  de  cidade  que  se  quer  produzir  e,  acima  de  tudo,  ger-
ina  a  cidade  do  valor  de  uso,  as  conexões  entre  as  pessoas  e

om  os  espaços, o  lugar  de  quedar-se,  a  interculturalidade,
 direito  às  diferenças,  a  memória  coletiva  e  a  produção  de
ugares  de  liberdade.
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